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Capítulo Um

			 

			O que estava ela a fazer?

			Molly Stewart Bailey não podia continuar a ignorar a tontura que estava a sentir. Parou na berma da auto-estrada e virou-se para comprovar que a travagem brusca não tinha acordado o seu filho Trent. A criança continuava a dormir profundamente, mas tinha a cabeça torta. Molly esteve quase a sair do carro para colocar correctamente o seu filho na cadeira. Porém, o trânsito era tão intenso e ela sentia-se tão mal, que teve medo que a atropelassem.

			Continuou a olhar para o seu filho, que era um pouco parecido com ela. Tinha o cabelo castanho escuro, os olhos azuis e umas feições muito bem definidas.

			O único traço que a criança tinha herdado do seu pai era….

			«Pára», disse a si mesma. Não era o melhor momento para se deixar levar pelas recordações. Precisava de toda a força e de toda a coragem do mundo para fazer aquilo que estava prestes a fazer. Não havia escolha possível. Aquela decisão ia mudar a vida de Molly para sempre e não necessariamente para melhor.

			Tinha que proteger o coração e o segredo que lá guardava desde há vários anos.

			Abanou a cabeça para pôr as ideias em ordem e pôs novamente o motor do carro a trabalhar. A seguir, apercebeu-se que estava mais perto do rancho Cavanaugh do que tinha pensado. Sentiu de novo umas fortes náuseas. Tinha prometido a si mesma que nunca regressaria ao Este do Texas, e sobretudo, àquele rancho.

			Mas quando fizera a promessa não sabia ainda que a sua mãe viria a cair e viria a ter uma lesão nas costas que não lhe permitiria levantar-se da cama.

			Molly soltou um suspiro e tentou pensar só na paisagem. Os carvalhos estavam a perder as folhas avermelhadas e douradas. Os pinheiros altos, as águas cristalinas da barragem e as pradarias onde pastava o gado.

			Mas era inútil, não conseguia deixar de imaginar o que iria encontrar quando chegasse ao rancho.

			Irremediavelmente, ia ver, depois de cinco anos, Worth Cavanaugh. Em carne e osso. Um arrepio percorreu o corpo de Molly e esta começou a tremer.

			«Pára!», repetiu para si mesma. Tinha que continuar a controlar as suas emoções e reprimir-se se necessário fosse. Se não o conseguisse, as seguintes duas semanas iriam transformar-se num verdadeiro inferno.

			Molly agarrou o volante com firmeza e encarou a última curva que havia antes de chegar ao caminho que subia pela colina. No alto ficava situado o rancho. Quando chegou, parou o carro e respirou fundo para acalmar os seus nervos. Prevera que aquela situação não seria fácil, mas também não pensara que fosse tão difícil. Tinha os nervos à flor de pele.

			Ela não gostava daquela sensação e nem sequer era habitual nela. Era uma enfermeira famosa por ter nervos de aço. O seu trabalho exigia-o. Mas a pessoa com quem estava a ponto de se encontrar não tinha nada a ver com o trabalho. Era um assunto estritamente pessoal. Estava prestes a encontrar o homem que tinha jurado não voltar a ver na sua vida. O homem que uma vez lhe tinha partido o coração e depois o tinha pisado.

			– Não comeces, Molly! – disse a si mesma em voz alta. 

			Estava em frente da casa de Worth e sentiu-se tentada a meter marcha atrás para dar meia volta. Queria desaparecer do mapa. No entanto, a tentação desapareceu quando se lembrou da angustiada voz da sua mãe. Tinha ido até ali para visitar a sua mãe que estava doente. E desde que não se esquecesse disso, tudo correria bem.

			Molly estaria sempre em dívida para com Maxine Stewart e não só porque ela era sua mãe. Maxine tinha-a apoiado sempre, apesar de não ter sabido muito acerca da sua filha durante aqueles anos. Molly amá-la-ia sempre pelo seu apoio incondicional.

			– Mamã!

			Molly ficou aliviada ao ver que alguém a distraía dos seus pensamentos. Virou-se e sorriu para o pequeno que olhava para ela com os olhos bem abertos.

			– Já estava na hora de acordar, não? – disse-lhe.

			– Quando é que vamos ver os cavalos e as vacas? – perguntou Trent.

			– Uma coisa de cada vez. Primeiro vamos ver a avozinha e depois os animais.

			– A avó vai levar-me a ver os animais.

			Molly saiu do carro e desapertou o cinto de segurança que prendia a cadeira de Trent. Ajudou-o a sair do carro.

			– Lembra-te que a avó não se pode levantar. Está na cama com dor de costas.

			Trent franziu o sobrolho, mas a seguir distraiu-se e começou a olhar para todos os lados.

			Dirigiram-se para a porta do rancho. Havia uma pradaria de relva muito bem cuidada à frente da casa que recentemente tinha sofrido obras. Os estábulos ficavam perto do lago na ladeira da colina.

			– Mamã, olha, tantas vacas – disse Trent.

			– Sim – respondeu ela ausente enquanto agarrava a criança pelos ombros e o encaminhava para a casa.

			Foram até à porta lateral onde se encontrava a entrada da parte da casa que a sua mãe ocupava. O quarto e a pequena sala de Maxine ficavam situados na casa principal, mas Worth tinha-se encarregado de lhe fazer uma entrada independente.

			– Mamã, já chegámos – disse Molly em voz alta ao entrar em casa.

			Maxine Stewart estava deitada na cama sobre uma pilha de almofadas. A sua cara, ainda atraente, iluminou-se com um sorriso e abriu os braços para abraçar o seu neto.

			– Vai, meu amor, vai dar um abraço à avó – indicou Molly à criança.

			– Estou à espera de um abraço, menino bonito. A avó há muito tempo que espera por este momento – disse Maxine.

			Trent foi em direcção à cama algo hesitante. Quando chegou deu um abraço à sua avó que tinha os olhos cheios de lágrimas.

			– Que menino tão grande – disse Maxine.

			– Vou fazer cinco anos – respondeu a criança orgulhosa.

			– A avó não se esqueceu. Tenho ali o teu presente.

			– Que bom! – exclamou Trent surpreendido.

			– Não te entusiasmes. Ainda faltam dois meses para o teu aniversário – disse-lhe Molly.

			– Mas pode dar-mo agora? – perguntou a criança.

			– Não, não – respondeu Molly acariciando-lhe o cabelo. Depois dirigiu-se até à sua mãe. 

			O rosto de Maxine tinha envelhecido e tinha umas olheiras muito evidentes. Molly nunca a tinha visto tão fragilizada.

			Embora a sua mãe nunca tivesse sido uma mulher robusta, tinha sido sempre bela e saudável. Molly era muito parecida com ela e algumas pessoas tinham-lhes chegado a perguntar se elas eram irmãs.

			A dor era a única culpada do envelhecimento da sua mãe.

			– Mamã, diz-me sinceramente como estás – pediu-lhe Molly.

			– Bem.

			– Lembra-te com quem é que estás a falar.

			– Com uma enfermeira, eu sei.

			– Mais uma razão para seres honesta e me contares tudo.

			– Bom, nem imaginas como me doem as costas.

			– Foi por isso que eu vim – disse Molly.

			– Mas não vais ficar cá muito tempo. Não podes deixar de ir trabalhar. Sentir-me-ia ainda pior se perdesses o teu emprego por minha causa – admitiu Maxine.

			– Calma! O meu chefe é um médico estupendo. Além disso ainda tenho quatro semanas de férias.

			– Mas ainda assim, filha…

			– Está bem. Prometo-te que não farei nada que ponha em risco o meu trabalho – acrescentou Molly. Maxine deu um suspiro de alívio e sorriu.

			– Ainda bem, filha. Estou tão contente de te ver a ti e ao Trent. É uma alegria enorme para os meus olhos. E o menino, cresceu tanto desde a última vez que o vi.

			– Está a crescer demasiado depressa. Já deixou de ser o meu pequeno bebé – disse Molly com saudades.

			– Isso não é verdade! O Trent será sempre o teu bebé, da mesma forma que tu serás sempre o meu – declarou Maxine. Os olhos de Molly encheram-se de lágrimas e ela tentou disfarçar.

			– Bom, e o que é que se passa por aqui?

			– Referes-te ao trabalho? – perguntou Maxine. Aquela pergunta tinha-a apanhado desprevenida.

			– Não, acho que não vais ter problemas com o teu trabalho.

			– Espero que tenhas razão. O Worth contratou uma empregada a tempo parcial, a Kathy. E na verdade está a dar imenso jeito. É ela que se encarrega da casa, seguindo sempre as indicações que eu lhe dou.

			– E resulta?

			– Sim. O que me preocupa é que esta casa necessita de uma pessoa a trabalhar a tempo inteiro. Sobretudo agora que o Worth está a pensar em meter-se na política.

			Molly não tinha vontade nenhuma de falar sobre Worth. De facto, teria gostado de nem sequer ouvir o seu nome, mas dadas as circunstâncias, sabia que isso era impossível.

			– Não posso deixar de ter um pouco de medo de vir a perder o meu trabalho. Sobretudo se não começar a melhorar – confessou Maxine.

			– Mamã! O Worth não te vai despedir. Tu sabes isso perfeitamente.

			– Se calhar, no fundo até sei, mas tu sabes que a cabeça nos prega partidas e convence-nos do contrário. A cabeça pode chegar a ser o nosso pior inimigo.

			– Isso é porque tu estás todo o dia na cama sem fazer nada que te distraia. Mas agora, o Trent e eu estamos aqui e as coisas vão mudar – afirmou Molly. Ao falar da criança voltou-se e viu que já não estava no quarto. De repente deu-lhe uma sensação de pânico. – Viste o Trent sair?

			– Não. Mas não pode estar muito longe.

			– Eu já volto – disse Molly depois de se aperceber que a porta que dava para a casa principal estava aberta. Começou a correr e quando deu por isso estava na sala de estar da casa a gritar. – Trent, onde é que te meteste?

			– Quem é o Trent?

			Molly ficou paralisada, mas não afastou o olhar dos olhos de Worth Cavanaugh. Ficaram em silêncio, a olharem um para o outro. O ambiente era de cortar à faca.

			– Olá, Worth – conseguiu finalmente dizer Molly para quebrar o gelo.

			– O que é que estás aqui a fazer? – perguntou-lhe ele num tom duro.

			– Acho que a resposta é óbvia.

			– A Maxine não me disse que tu vinhas – disse ele num tom ainda mais frio.

			– Isso também é óbvio.

			Fez-se silêncio.

			– Não me disseste quem é o Trent – soltou Worth.

			– É o meu filho.

			A expressão do rosto de Worth era de máxima tensão. Tinha os lábios fechados e os seus olhos cuspiam faíscas.

			– Tens muita sorte – disse ele ironicamente.

			Os seus olhos estavam cheios de ressentimento, mas não deixavam de olhar para o corpo de Molly. Ela esteve prestes a dizer-lhe que ele era uma besta, mas precisamente naquele momento surgiu Trent.

			– Mamã, fui ver as vacas.

			Molly abraçou a criança e manteve-a a seu lado.

			– Trent, este é o senhor Cavanaugh – disse ela com voz tensa. Worth mal olhou para a criança.

			– Gostava de falar contigo a sós – afirmou Worth.

			– Volta para o quarto da avó, meu amor. E não saias de lá. Eu volto já – propôs Molly à criança.

			– Está bem – aceitou a criança começando a correr.

			– Quantos anos tem ele? – perguntou Worth.

			– Quase quatro anos.

			– É um bonito rapaz.

			– Obrigada.

			A tensão entre eles aumentava. Molly sentiu que estava a ponto de rebentar e apercebeu-se que Worth estava no mesmo estado que ela.

			– Vais ficar quanto tempo? – perguntou-lhe ele.

			– Não tenho a certeza. Se calhar uma semana, ou se calhar uns dias mais. Tens algum problema com isso?

			– De forma alguma – afirmou ele.

			– Mais alguma coisa? – perguntou ela para finalizar a conversa.

			– Peço-te só para te manteres fora do meu caminho – sentenciou Worth.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Molly tinha-o ignorado. Worth odiava aquela sensação.

			O rancho era o seu território e era ele que devia de ter o controlo, sobretudo do que ali acontecia.

			Soltou uma asneira sem deixar de acariciar a barba de dois dias que cobria parte do seu rosto. Estava à porta do seu quarto e tinha o olhar perdido nos últimos raios de sol que iluminavam de forma ténue o entardecer.

			Olhou para o relógio e apercebeu-se que ainda não eram nem sequer cinco horas. Ele adorava o Outono, sobretudo o mês de Outubro, quando as folhas das árvores mudavam de cor. Mas odiava a mudança horária e que lhe tirassem uma hora de luz à tarde. No trabalho de rancheiro, a luz era um bem muito precioso.

			Em qualquer caso, a frustração que sentia naquele momento nada tinha a ver com a luz.

			Molly!

			De novo na sua vida.

			De forma alguma!

			Impossível!

			Não podia ser verdade!

			E no entanto era!

			Molly estava no seu rancho.

			E ainda por cima Worth não podia fazer nada para a pôr a ela e ao seu filho na rua. Soltou outra asneira, mas o nó no estômago continuava sem desaparecer.

			Sabia que nalgum momento aquilo ia acontecer. Pensar que não a ia voltar a ver na sua vida seria pouco realista. A mãe de Molly trabalhava para ele. Maxine tinha ido sempre visitar a sua filha nas férias e de alguma forma, Worth tinha-se acostumado à ideia de que sempre seria assim.

			Com a queda de Maxine, era lógico que a sua filha a viesse visitar. O que não era lógico era que não o tivessem avisado.

			Ele não gostava de surpresas, e sobretudo daquela natureza. Tê-la encontrado de súbito tinha sido um impacto muito forte, tanto que ainda não tinha conseguido recuperar do choque.

			Também o tinha impressionado ver a criança.

			Worth esfregou o pescoço, que estava muito tenso. Sabia que se lhes pedisse para se irem embora não se iria sentir melhor. Ia sentir falta deles, pelo menos até passarem uns dias.

			Teria ajudado não ter achado Molly tão bonita. Parecera-lhe que estava mais elegante do que nunca, e ele que guardava uma lembrança excelente dela. Não tinha passado um dia durante aqueles cinco anos em que ele não se tivesse lembrado dela. Apesar daquelas lembranças fazerem sempre com que o seu pulso acelerasse, Worth tinha-se forçado a esquecê-la e a seguir em frente.

			No entanto, naquele momento, sentia-se incapaz de deixar de pensar nela. Enquanto Molly estivesse no seu território, Worth não ia poder evitá-la. E muito menos a criança.

			O rapaz era igual à mãe. 

			Tinha o mesmo cabelo quase preto. Molly usava-o curto e com muito estilo. Os seus olhos continuavam a ter aquele tom azul acinzentado e a sua voz aveludada tinha sido para ele tão atraente como o fora no passado.

			Worth sabia que Molly tinha vinte e sete anos, menos sete do que ele, mas não os aparentava. Tinha uma pele tão fina e lisa que podia passar por uma miúda de vinte.

			Não obstante, se se olhasse para ela atentamente apercebia-se que os anos também tinham passado por ela. Continuava a ter um corpo óptimo, mas tinha engordado um pouco e as suas curvas eram mais pronunciadas.

			O ter tido um filho certa teria provocado aquelas mudanças. No entanto, não só não estava menos atraente, como também tinha alcançado uma beleza mais madura e mais sexy do que nunca. A Worth custava admiti-lo, mas teria que estar morto para não o reconhecer. E morto não estava.

			No entanto, tinha havido momentos em que tinha desejado estar. E tudo por causa de Molly.

			Quando ela tinha fugido abandonando-o, tinha levado com ela uma parte de Worth, que era agora irrecuperável. Uma parte da sua alma e do seu coração tinham morrido, e Molly era a culpada.

			Era por isso que a desprezava profundamente.

			Pelo menos não ia ficar muitos dias. Sabia que estava a trabalhar como enfermeira em Houston. Maxine tinha-lhe contado. A mulher falara-lhe da sua filha até que se apercebera que Worth não estava interessado em ter muita informação sobre Molly.

			Tocou um telefone e até ao terceiro toque, Worth não se apercebeu que era o seu telemóvel. Respondeu sem ver primeiro quem estava a ligar.

			– Cavanaugh – ouviu-se bruscamente.

			– Então, parece que não estás muito bem humorado.

			– Olá, Olivia – respondeu ele. Ouviu um suspiro do outro lado da linha.

			– É só isso que tens para me dizer?

			– O que é que queres que eu diga mais?

			– Olá, querida, seria um bom começo – sugeriu a mulher.

			Worth não respondeu. Nunca lhe tinha chamado querida e não estava disposto a começar a fazê-lo agora. Além disso, era verdade que não estava de bom humor, mas também não lhe queria dizer os motivos. Não queria desencadear uma discussão dizendo-lhe que Molly tinha regressado e que ficaria uns dias no rancho. Aquilo não dizia respeito a Olivia.

			– Muito bem, tu é que sabes! Aguentarei o teu mau humor – disse ela.

			– Estás a ligar-me por alguma coisa em concreto? – perguntou Worth num tom frio. Sabia que não se estava a portar bem, mas não ia pedir desculpas por isso.

			– A que horas é que me vens buscar?

			– Buscar-te? – perguntou ele com a mente em branco.

			– Sim. Lembra-te que me tinhas prometido que esta noite íamos jantar fora – respondeu Olivia cada vez mais irritada.

			– Sim, claro!

			– Já te tinhas esquecido, não?

			– Estou aí por volta das sete – disse ele. Não estava disposto a reconhecer o seu despiste.

			– Sabes uma coisa, Worth, parece que te orgulhas por te comportares dessa maneira – declarou Olivia. Fez-se silêncio. – E já que estamos a falar sobre jantares, não te esqueças da festa de amanhã em minha casa porque está em jogo o teu futuro político.

			– Não me esqueci, Olvia. Sei que os meus pais foram convidados e também alguns possíveis apoios – disse ele num tom sério.

			– Pelo menos lembras-te de alguma coisa – respondeu ela, desligando a seguir.

			Era a segunda mulher que tinha tido que enfrentar naquele dia. Só faltava que a sua mãe telefonasse também, pessoa que ele não via todos os dias. Se calhar as coisas teriam sido distintas se Eva Cavanaugh não tivesse tido o costume de controlar a vida do seu filho. O seu pai era diferente. Worth e ele davam-se bem, pelo menos aparentemente. Mas Worth tinha a sensação de que não o conhecia verdadeiramente.

			Certamente, os seus pais também não o conheciam a ele em profundidade. Estavam obcecados com a hipótese de ele casar com Olivia Blackburn. E esperavam que ele satisfizesse os seus desejos. Mas se havia alguma coisa que Worth não suportava era que outras pessoas tentassem controlar a sua vida. Além disso, ele não amava Olivia. Já tinha cometido o erro de se apaixonar uma vez e não estava disposto a repetir esse erro. Nunca mais.

			O único problema era que Olivia podia dar-lhe o que ele necessitava porque ia herdar muitas terras. Apesar de os seus pais lhe terem cedido três mil acres de terra para o rancho, Worth precisava de mais espaço para o gado.

			Por isso Olivia encaixava que nem uma luva na sua vida. Os acres que ela ia herdar do seu pai eram mesmo o que Worth precisava para ampliar o seu negócio de cavalos, um sonho que ainda não se tinha transformado em realidade.

			Ao diabo com as mulheres e os seus problemas. Só precisava de um copo. Algo forte que o fizesse esquecer a angústia que sentia na garganta.

			Quando estava prestes a sentar-se, o telefone tocou novamente. Era a sua mãe. Esteve tentado a não atender, mas pensou que poderia ser algo importante.

			– Como estás, mãe?

			– Essa é a maneira que tem um político de atender o telefone?

			– Eu não sou um político. Ainda – respondeu irritado.

			– Mas serás. Mal te lances ao jogo.

			– Ainda não tomei a decisão.

			– Não sei por que é que gostas tanto de te fazer difícil – disse a mãe.

			– Mãe, se vais começar com a tua conversa sobre política, esta conversa termina por aqui.

			– Não te atrevas a desligar o telefone!

			Worth conseguia imaginar a expressão do rosto da sua mãe naquele momento. Era alta e magra como ele. Uma mulher loura e de olhos negros que se preocupava em manter a linha e por estar na moda. Era bonita, no entanto quando se chateava, a expressão do seu rosto endurecia e era muito desagradável.

			– Vejo-te a ti e ao papá amanhã à noite em casa da Liv, por volta das oito. Lá podemos falar de política.

			– Não te estou a ligar por causa disso – retorquiu ela num tom de voz que pôs Worth em sentido. Sabia que não ia gostar do que ia ouvir. – Por que é que não me disseste? – perguntou a mãe em tom acusador.

			– Dizer o quê?

			– Que a Molly Bailey, ou lá como se apelide ela agora, está no teu rancho.

			As notícias corriam muito depressa numa localidade tão pequena como Sky. A bisbilhotice era o maior entretenimento da localidade.

			– Porque não me pareceu importante – respondeu ele.

			– Não te pareceu importante? – perguntou Eva levantando a voz. – Como é que podes dizer isso?

			– Porque é a verdade. Ela veio ver a mãe dela.

			– Isso é compreensível.

			– Então onde é que está o problema?

			– O problema radica no facto de ela ficar em tua casa.

			– Mamã, não quero discutir sobre isso.

			– Um motel é o sítio mais adequado para ela – prosseguiu Eva como se não tivesse ouvido o seu filho.

			Worth não tinha vontade nenhuma de defender Molly. Mas as palavras da sua mãe caíram-lhe muito mal.

			– Adeus, mãe. Vemo-nos amanhã à noite – disse. Tinha de desligar antes de dizer algo de que se viesse a arrepender depois.

			– Worth Cavanaugh, não podes desligar…

			– Posso sim! Tenho de sair – disse precisamente antes de pulsar o botão vermelho do telefone e de deixar de ouvir a desagradável voz da sua mãe.

			Mulheres!

			Tinha tido a sua quota parte naquele dia. Precisava daquela bebida, mas precisamente antes de entrar na sala vislumbrou a figura de Molly andando pela pradaria. Estava sozinha.

			Worth não conseguiu deixar de olhar para ela. Ainda tinha as calças de ganga daquela manhã, que lhe assentavam como uma luva. Tinha umas ancas perfeitas. Molly deu meia volta, e Worth reparou bem em como a camisola de malha verde se ajustava aos seus peitos.

			Durante um bocado que pareceu uma eternidade, Worth observou-a com o olhar carregado de desejo. Cada vez se sentia mais excitado. Retirou o olhar dos peitos de Molly e observou o seu rosto, mas nada podia conter a pressão que sentia na braguilha das suas calças.

			Estava tão bonita no meio daquela paisagem outonal que Worth esteve prestes a ficar sem fôlego.

			Molly levantou a vista e encontrou-se com o olhar de Worth. Pela segunda vez naquele dia, olharam fixamente um para o outro nos olhos.

			Worth observou-a, enquanto respirava ofegantemente.

			Sentiu-se como um estúpido e, como tal, deu meia volta e entrou em casa. Já no quarto, apercebeu-se que estava a tremer.
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